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RESUMO. O vale verdejante do Buriti dos Cavalos,

na área rural do município de Piripiri, estado do Pi-

auí (Brasil), é conhecido pelos diversos sítios arque-

ológicos, essencialmente abrigos sob-rocha e pare-

Figura 1. Imagem do Google Earth com a localização de oito sítios arqueológicos do vale do Buriti dos Cavalos
e vistas panorâmicas de suas correspondentes inscrições rupestres.
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dões decorados com pinturas rupestres e gravuras.

Localizados nas margens do riacho Corrente, os

monumentos rochosos apresentam elevada densi-

dade de inscrições pré-históricas. As pinturas rupes-

tres consistem de grafismos puros e geométricos,

carimbos de mãos humanas, motivos antropomór-

ficos e zoomórficos, pintados predominantemente

em diferentes tonalidades de cor vermelha; mas

também em amarelo, preto, cinza (inclusive cinza-

esverdeado), rosa, branco, alaranjado e na cor

vinho. Além da policromia, as inscrições antigas

exibem frequentes sobreposições e recorrências dos

motivos representados em diferentes momentos de

evolução gráfica.

PALAVRAS-CHAVE: pintura rupestre, gravura ru-

pestre, patrimônio arqueológico.

ABSTRACT. The valley of the Buriti dos Cavalos,

in the rural area from the municipality of Piripiri, in

the state of Piauí (Brazil), is known for several ar-

chaeological sites, which are composed of rock shel-

ters and walls decorated with rock paintings and en-

gravings. Located in the Corrente stream margins,

the rock monuments present high density of prehis-

toric inscriptions. The rock paintings consist of pure

and geometric graphisms, human handprints, an-

thropomorphic and zoomorphic motifs, painted pre-

dominantly in different tonalities of red color, but also

in yellow, black, gray (including greenish-gray), pink,

white, orangish, and in the wine color. Besides the

polychrome, the ancient inscriptions exhibit frequent

overlaps and recurrences of the motifs represented

in different moments of graphic evolution.

KEYWORDS: Rock painting, Rock engraving, Ar-

chaeological heritage.

PANORAMA GERAL

Os sítios arqueológicos existentes em Piripiri,
município do norte do Piauí, Brasil, começaram a ser
conhecidos apenas na década de 1990, com exce-
ção dos relatos anteriores referentes a sítios pré-
colombianos identificados na região do Parque Na-
cional de Sete Cidades, que anteriormente teve a
parte sul de seu território pertencente a Piripiri (IBDF
1979). Contudo, na área sudeste de Piripiri também
há concentrações de sítios pré-históricos, notada-
mente nos povoados Jardim, Cadoz Velho e Buriti
dos Cavalos, os quais foram efetivamente cadastra-

dos em 1995 e 1997 (NAP-UFPI/IPHAN 1995,
1997), sendo mais sistematicamente investigados
desde abril de 2009 (Cavalcante et al. 2014; Caval-
cante 2015). Os trabalhos analíticos desenvolvidos
têm abordado aspectos diversos, como:

• Levantamentos dos sítios arqueológicos propri-
amente (tipo de suporte rochoso, quantidades de
painéis pictóricos, alturas dos registros em rela-
ção ao solo atual, obtenção das coordenadas
geográficas, altimetria, posição geográfica da
abertura dos sítios, preenchimento de fichas téc-
nicas e atualização cadastral).

• Levantamento das inscrições rupestres (cor,
quantidade, dimensões das figuras, tipos de fi-
guras, largura média dos traços gráficos, recor-
rência de figuras, sobreposições de figuras ou
de cores, registro fotográfico panorâmico e de
detalhes com e sem escala).

• Levantamento dos problemas de conservação
que agridem os sítios arqueológicos e em espe-
cial os registros rupestres.

• Monitoramento, em contínuas expedições a
campo, para avaliar o avanço dos principais
agentes degradantes.

• Investigação da composição químico-mineraló-
gica das tintas das pinturas rupestres e das eflo-
rescências salinas (utilizando diversas técnicas
analíticas, em especial as não-destrutivas e pre-
ferencialmente com geometria adequada para
análise de superfícies).

• Avaliação tipológica preliminar dos vestígios de
cultura material (inventário, documentação foto-
gráfica, exame sob estereomicroscópio, con-
fecção de desenhos, elaboração de fichas ana-
líticas).

• Monitoramento sistemático das condições am-
bientais de alguns sítios investigados, conforme
descrito em Cavalcante et al. (2014).

• Exames e análise químico-mineralógica de
fragmentos cerâmicos, objetivando identificar
padrões de queima das peças cerâmicas, bem
como conhecer os aditivos empregados na
preparação da pasta para obter a plasticidade
desejada.

• Caracterização químico-mineralógica de paleos-
sedimentos coletados em sondagens arqueoló-
gicas.

• Identificação da fauna e vegetação do entorno
dos sítios pré-históricos, com o auxílio de mora-
dores das áreas próximas.

Neste artigo, o objetivo primordial é apresentar
uma breve revisão sobre os principais trabalhos
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Figura 2. Inscrições rupestres do abrigo Pedra do Atlas, evidenciando também graves problemas de conservação.

desenvolvidos nos sítios arqueológicos do vale do
Buriti dos Cavalos, bem como elencar as caracte-
rísticas mais marcantes das inscrições rupestres
pré-históricas neles existentes.

BREVE HISTÓRICO DAS PESQUISAS
REALIZADAS

Em 1995 foram cadastrados três sítios arqueoló-
gicos no vale do Buriti dos Cavalos (Pedra da Bibli-
oteca, Pedra do Dicionário, Pedra do Atlas) e em

1997 mais sete sítios rupestres (Pedra do Lagarto,
Recanto, Sítio dos Carimbos Gigantes, Furna das
Tuncas, Tuncas de Pedras, Buriti dos Cavalos IV,
Buriti dos Cavalos V), dos quais seis já foram inves-
tigados com metodologia mais sistemática e dois
revisitados para levantamento inicial de dados (Fig.
1).

As primeiras expedições para levantamento de
dados em campo, após o cadastramento dos sítios
pré-históricos, começaram em abril de 2009 com a
iniciação científica (IC) de Pablo Rodrigues, objeti-
vando efetuar o levantamento detalhado das inscri-
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Figura 3. Inscrições rupestres dos abrigos Pedra do Dicionário e Pedra da Biblioteca,
evidenciando também graves problemas de conservação.

ções rupestres e dos problemas de conservação dos
abrigos Pedra do Atlas (Cavalcante e Rodrigues
2009; Fig. 2), Pedra do Dicionário (Cavalcante e

Rodrigues 2012; Fig. 3), Pedra da Biblioteca (Fig.
3) e da Furna das Tuncas. Os resultados globais das
investigações realizadas por Rodrigues foram apre-
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Figura 4. Indicação dos pontos em que foram coletadas microamostras para a caracterização
químico-mineralógica das tintas das pinturas rupestres da Pedra do Dicionário.

sentados em seu Trabalho de Conclusão de Curso
(TCC) Inscrições pré-históricas do Buriti dos Cava-

los: levantamento dos registros rupestres, pré-diag-

nóstico e propostas de intervenção, defendido na
Graduação em Arqueologia da Universidade Fede-
ral do Piauí (UFPI) (Rodrigues 2011).

Durante o seu Mestrado em Arqueologia, Rodri-
gues focou seu interesse analítico em uma única
figura rupestre recorrente nos sítios do Buriti dos
Cavalos (Figs. 2 e 3) e em alguns outros sítios ar-
queológicos do Piauí, detendo-se, entre outros as-
pectos, sobretudo, na avaliação morfológica dessa
pintura pré-histórica, por ele interpretada como re-
presentativa de um propulsor de dardos (Rodrigues
2014), embora a mesma inscrição seja interpreta-
da por Magalhães (2011) como representativa de
ave (o jaburu).

A análise químico-mineralógica de microamostras
coletadas das pinturas rupestres do abrigo Pedra do
Dicionário (Cavalcante et al. 2013; Fig. 4) consistiu
em parte da IC de Ruan Gonçalves, complementa-
da com a análise químico-mineralógica das eflores-
cências salinas e com a avaliação do estado de
conservação do mesmo sítio arqueológico, por meio
de medidas de temperatura do substrato rochoso
(em áreas com e sem pinturas rupestres), medição
da temperatura do ar ambiente, aferição da umida-
de relativa do ar e pelo monitoramento da velocida-
de dos ventos atuantes no abrigo rochoso (Caval-
cante e Gonçalves 2013). A coletânea de dados
obtidos por Gonçalves, das análises das pinturas e
dos depósitos salinos, encontra-se em seu TCC
Arqueometria aplicada ao estudo de pinturas rupes-

tres e eflorescências salinas do sítio Pedra do Dici-
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onário, Piripiri, Piauí, apresentado na Graduação em
Arqueologia da UFPI (Gonçalves 2014).

Cecília Lima desenvolveu sua IC realizando a
análise químico-mineralógica das pinturas rupestres
da Pedra do Atlas (Cavalcante e Lima 2013), tendo
divulgado os dados de sua investigação em seu TCC
da Graduação em Arqueologia da UFPI (Lima 2014).

Luciana Ferreira e Maria Lima realizaram IC efe-
tuando o levantamento dos registros rupestres e a
avaliação dos problemas de conservação por meio
de medidas experimentais in situ, respectivamente,
nos sítios arqueológicos Pedra do Lagarto (Caval-
cante e Ferreira 2014) e Sítio dos Carimbos Gigan-
tes (Cavalcante e Lima 2014). Em seu monitoramen-
to seguiram a mesma metodologia de Cavalcante e
Gonçalves (2013).

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os dados coletados nas investigações dos sítios
arqueológicos do vale do Buriti dos Cavalos possi-
bilitam algumas considerações gerais sobre as ins-
crições rupestres pré-históricas neles existentes:

i) As pinturas rupestres se caracterizam pela ele-
vada densidade gráfica, frequente policromia, alto
grau de sobreposições de figuras e de cores, fre-
quente recorrência dos motivos representados, en-
tre os quais se destacam:

• Carimbos de mãos humanas na maioria dos sí-
tios rupestres, destacando-se o fato das mãos
terem sido previamente pintadas, antes de se-
rem carimbadas no suporte rochoso.

• Ornitomorfos/propulsores de dardos na Pedra do
Atlas, Pedra do Dicionário e Pedra da Bibliote-
ca. Motivo rupestre repetidamente pintado nes-
ses abrigos, sobretudo na Pedra do Atlas, onde
aparece mais de 100 vezes, em diferentes co-
res, tamanhos e estilos de elaboração, sugerin-
do diferentes momentos de evolução gráfica.

• Lagartiformes na Pedra do Lagarto e Sítio dos
Carimbos Gigantes.

ii) Predominam figuras geometrizadas na Furna
das Tuncas e Tuncas de Pedras.

iii) No que se refere à policromia, as figuras foram
pintadas majoritariamente em diferentes tonalidades
de cor vermelha, mas também existem motivos em
amarelo, preto, cinza (inclusive cinza-esverdeado),
rosa, branco, alaranjado e na cor vinho.

iv) Coexistem pinturas e gravuras rupestres em
quase todos os sítios investigados, com frequente
recorrência de gravuras cupuliformes.

v) Os exames e análises arqueométricas realiza-
dos nas pinturas rupestres dos sítios Pedra do Dici-
onário e Pedra do Atlas revelaram as características
químicas, mineralógicas e morfológicas das tintas
pré-históricas:

• Pinturas avermelhadas, rosa e de cor vinho fo-
ram feitas com tinta rica em hematita.

• Pinturas pretas contêm carbono, provavelmen-
te como carvão vegetal.

• A pintura cinza-esverdeada é composta majori-
tariamente por minerais silicatados ricos em alu-
mínio e por uma fase contendo carbono, even-
tualmente carvão vegetal.
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